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O s distritos nortenhos Fraidsn de Sousa Guise OS CAIXEIROS OE GUIMAl
Sua lisongeira posição na demografia metropolitana

Depois de uma temporada passadaNorte, tem andado em viagem pela j HOMENAGEARAM EDUARDO A. REIS GUIMARAESEuropa, encontrando-se entre nós, de visita a seu querido avô e tios, o nos- SEU DEVOTADO AMIGOVimos no artigo anterior os aglomerados! populacionais dos cinco distritos nortenhos e I a evolução que neles se.operou, entre 1940 ej 1945, com a indicação da percentagem de au- j mento e da densidade demográfica de cada um deles. Para o conjunto da Metrópole, tal densidade exprime-se por 88,6, o que significa que os distritos de Bragança e de Vila Real ficaram abaixo da média geral, mas o primeiro numa posição muito inferior.Não se tratando aqui de um estudo geral comparativo, que nem o tempo nem o espaço de que disponho podiam comportar, quero, no entanto, salientar as variações que ocorreram entre os anos de 1864, quando aparecem os primeiros números que podem inspirar certa confiança, e o de 1940, último recenseamento geral, já na plena eficiência de tais apuramentos estatísticos. Para todo o território metropolitano, e entre tais períodos, apura-se o acréscimo de 13,130 por mil habitantes. Nas ilhas adjacentes, 15,363. No distrito de Braga, 16,425. No de Bragança, 15,159. No do Porto, 15,802. No de Viana, 7,631. No de Vila Real, 13,827. Constata-se que, não obstante a forte emigração com que o norte contribuiu, durante largos anos, para o doentio exodo da nossa população rural, ainda tais distritos se mantiveram à frente da média gerai, com excepção do de Viana, que ficou muito abaixo.Para melhor compreensão de relativa posição demográfica dos cinco distritos, vejamos agora outras cifras. Somando a superfície total dos continente e ilhas adjacentes 91.721 quilómetros quadrados, cobrem eles uma área de 17.904, o que corresponde a 19,5% do país. Pois a sua população, nos já referidos 2.309.420 indivíduos, equivale a 28,4% de toda a existente na Metrópole, o que nos prova apresentarem apreciável saldo fisiológico, no decurso dos anos, não obstante a larga parte com que eles contribuiram sempre para a emigração. Basta dizer que, entre 1891 e 1940, havendo saído do país 1.214.193 emigrantes, 505.205 deles foram oriundos dos cinco distritos nortenhos, o que correspondeu à elevada percentagem de 41,6, muito além da que lhe caberia na proporção da superfície que ocupam no país. Desdobram-se como segue os emigrantes no aludido período: Braga, com 101.056; Bragança, 77.540; Porto, 171.614; Viana, 51.902 e Vila Real, 103.091. Os quatro distritos adjacentes tiveram 236.650. Nos restantes distritos continentais, afora o de Vizeu, com 184.941— o de maior contingente— o de Coimbra, com 124.368, o da Guarda, com 92.727 e o de Leiria, com 59.849, as saídas ficaram muito abaixo das do norte.O  saldo fisiológico líquido dos cinco distritos, isto é, a diferença entre os nascimentos e os óbitos, acrescida da diferença entre os emigrantes e os retornados, durante o mesmo período, traduziu-se, para todo o país, em 1.818.199 indivíduos, assim repartidos: os cinco distritos nortenhos, com 445.920, o que correspondeu a 24,5 %» hem mais, portanto, do que a proporção da sua superfície; nas ilhas, 32.875, correspondentes apenas a 1,81% do saldo geral, manifestamente inferior aos 3-,38% Que ocupam na superfície metropolitana; os demais distritos, com os restantes 1.339.404 indivíduos, o que equivale apenas a 73,6%» bastante menos do que os 77,12% que ocupam na áre a totalmetropolitana. Isto mostra que os distritos do norte, apesar, repete-se, da sua grande emigração, da pequena densidade do de Bragança e mesmo do de Vila Real e de a cidade de Lisboa, com seu distrito, haver desmedidamente crescido desde 1891 a 1940, período que estou comparando, mantiveram o seu alto índice demográfico. Basta dizer que, contando o distrito de Lisboa 1.070.103 habitantes em 1940, em 1945 registava já 1.145,050, o que correspondeu a um acréscimo de 7%» maior do que o verificado em qualquer outro.A posição relativa dos cinto distritos nortenhos, quanto ao saldo fisiológico, apurado em fins de 1940, era a seguinte: Braga, 132.573 indivíduos; Bragança, 25.247; Porto, 209.079; Viana, 55.997 e Vila Real, 23.026. Os distritos de Bragança e Vila Real ficaram àquem da devida proporção. Acima do distrito do Porto, ficou apenas Lisboa, com 227.845. Os outros distritos mais destacantes

foram: Santarém, com 194.225; Faro, 144.796; Castelo Branco, 143.357; Leiria, 127.141; Beja, 125.060; Evora, 91.855; Portalegre, 81.201;" Aveiro, 78.712. Os restantes continentais ficaram abaixo da meia centena de milhar. Nos distritos insulares, só o do Funchal teve o saldo positivo de 72.272 indivíduos, registando os três restantes os seguintes saldos negativos: Angra, 14.954; Ponta Delgada, 11.942 e Horta, 11.691. Tanto nestes distritos como nos continentais de menores saldos, se acentuaram os maléficos efeitos da emigração durante os cincoenta anos comparados, e também a falta absoluta de uma política agrária bem definida, objectivando/a um tempo, o melhor aproveitamento do solo e a melhor e mais racional distribuição da grei, de modo a não encontrarmos as grandes diferenças que existem entre as cidades, vilas e aldeias, e as regiões de pobríssima densidade populacional, cotejadas com as que vão atingindo ou já atingiram a saturação. Mas quem cuida disso?Está em curso um vasto plano de hidráulica agrícola, que possibilitará o regadio de alguns milhares de hectares de terras até agora fracamente produtivas, algumas das quais sentem já tão benéficos efeitos. E’ muito de louvar o intento. Mas isso não basta. Para o programa de colonização interna, que daquele plano vai resultar, motivando a deslocação e fixação de numerosas famílias nas regiões beneficiadas, torna-se indispensável o crédito agrícola acessível, tal como foi previsto na legislação de 1911, mas mais volumoso, menos burocratisado e de menores exigências para determinadas garantias, através das Casas do Povo ou de agremiações da pequena lavoura, porque à grande nunca falta o crédito na Caixa Geral de Depósitos, dadas as seguranças que pode oferecer. Ao mesmo tempo, dotar os meios rurais com escolas para o ensino profissional e com estabelecimentos de assistência e outros serviços, que prendam o trabalhador à terra, para se evitar o pernicioso urbanismo a que estamos assistindo, que é uma das consequências do viver muito difícil de tais populações. Em resumo: regularizar, bem melhor, a nossa doentia demografia.Mas não fujamos agora do panorama nortenho. Num outro artigo terminarei o aspecto puramente social que retrospectivamente ve-1 nho focando, referindo as cifras da sua fisiologia mais recente.
DOMINGOS DA CRU Z.

(V d u ttii a  <X)ifLwL
Ao meu querido amigo D r. Bernardo Lucas.

Poetas que cantais em tons babosos 
As loiras Margaridas de olhos pulcros,
Os suspiros das Lauras, dolorosos,Os goivos e miasmas dos sepulcros:

Vinde cantar o Sol, o Rei dos Astros,
O Sol esplendoroso, fecundante,
Oiro que beija o chão a arder, de rastros, 
Oiro que beija as selvas, fulgurante.

O Sol que beija o colmo dos tugúrios,
Os vidros dos palácios imponentes. . .
Que beija os desgraçados, os espúrios,
Que beija as mãos dos sãos e dos doentes.

Vinde cantar a Vida na pujança 
Da formosa Alegria de Viver,
Que jamais envelhece e não se cansa,
E  trai a em f ° ê 0t> sempre, a arder . . .
Vinde cantar a Forja do Ferreiro ,4̂s pancadas do Malho na Bigorna . . .O Braço que labuta o dia inteiro 
F  tem como rique{a a magra jorn a . . .
Cantai o Barco, a Rede, os Pescadores,
0  M ar-Alto a bramir em vagalhões. . .4̂s Charruas nas mãos dos Lavradores,
As bocas das Ceifeiras em canções. •.
Calai essas lamechas enfesadas,
Que são um miserere em cantochão. . .
Cantai o Sol-Poente, as Alvoradas,
Cantai a Terra-Mãe que nos dá Pão.1 Marçe de 1947. _I DELFIM DE GUIMARÃES.

90 estimado amigo Sr. Francisco de Sousa Guise, filho do nosso querido conterrâneo e Amigo, Sr. Albano de Sousa Guise, importante comerciante no Rio de Janeiro.Aquele nosso simpático Amigo, a quem abraçamos, tenciona demorar-se uma temporada em Portugal, regressando em seguida ao Rio de Janeiro.Apresentamos-lhe os nossos cumprimentos de boas vindas com votos de muitas prosperidades pessoais.

na Ass. Artística VimaranenseNo próximo dia 28, pelas 21 e meia boras, terá lugar, na sede desta velba Colectividade Mutuaiista, o reinicio do ciclo de conferências culturais, promovido pela sua Direcção.Será apresentado, como primeiro conferente, o ilustrado Sacerdote e virtuoso Reitor de Serzedelo Rev. Jo a 

quim A . Ferreira da Silva, que dissertará sob o tema «Doutrina da Igreja perante os Problemas Sociais».Espírito de requintada cultura e conhecedor profundo da vida Social do povo deste belo rincão Minhoto, ninguém melhor do que um crente nos destinos eternos dos homens poderá trazer ensinamento aos associados daquela benemerente associação cooperativista, já usando da suave e pura candura do seu doutrinarismo, já julgando pelos conceitos filosóficos os erros que ennevoam os olhos da alma e são, na verdade, outras tantas trevas do mundo.A Sociedade tem sido bem injusta para com aqueles que a servem e lhe oferecem o melhor do seu esforço.Há destinos em que se sente a decadência da alma tia enfermiça decadência do corpo, como outros existem a explicar os mistérios de insensato orgulho, só porque sabem sacudir o lodo da injúria.Sendo assim, aos que os rodeiam as incertezas e as dúvidas terríveis da inteligência, é necessário levar-lhes o conforto moral que alevanta o espirito e incutir-lhes a verdade de que, se boje o mundo apresenta faceta má, no porvir, e mercê do verbo que inflama e sabe curar a9 pisaduras e as 
feridas, terá de varrer as alentadas

A  homenagem que os Caixeiros de Guimarães prestaram, no domingo, ao grande amigo da sua Biblioteca e da sua ciasse, o Sr. Eduardo A . Reis Guimarães, foi bem uma afirmação de reconhecimento pelos inestimáveis serviços prestados pelo prestimoso cidadão a quem, desde a hora alta da consagração merecida, todos ficaram a considerar como «avo9inho».Depois de, poucas horas antes e em preito de merecida justiça, haverem homenageado, conforme noticiámos, com entusiasmo, o antigo camarada e amigo de todas as horas, Sr. António de Almeida, 09 caixeiros de Quima- râes, obedecendo a um imperativo do seu coração, quiseram do mesmo modo prestar a Eduardo A . Reis Guimarães a homenagem do seu respeito, da sua alta estima, da sua imperecível gratidão.E ao lado dos caixiros de Guimarães, mas arrastados pelos mesmos sentimentos que tão arreigados estão ao coração do9 vimaranenses, outras pessoas estranhas à classe mas que por ela têm a estima que a todos bem merece, apareceram, trazendo de igual modo 09 seu9 aplausos e as saudações a quem sempre tem procurado ser bom e útil à sociedade.O  Sr. Eduardo A . Reis Guimarães foi acompanhado do Porto a Guimarães pelos seus amigos Srs. Dr. João Lourenço da Fonseca, seu médico assistente e Alberto Salvador Vieira Jú nior e aguardado, próximo de Ronfe, pela Direcção do Sindicato dos Caixeiros e por outras individualidades.Logo após a sua chegada a esta cidade e na sede do Sindicato, onde o aguardavam muitas dezenas de pessoas, realizou-se a sessão solene, no decorrer da qual foi bem focada a sua personalidade, em discursos vibrantes que proferiram os Srs. Joaquim Fernandes, bibliotecário; Amadeu Guimarães, presidente daquele Organismo ; Américo Alves Ferreira, que sugeriu a ideia de à sala de leitura ser dado o nome de «Eduardo A . Reis Guimarães»; Francisco Laran- jeiro dos Rei9 que, interpretando o sentir dos caixeiros, pediu ao homenageado para que permita que todos o tratem por «avosinho» ; Aurélio de Barros Martins e António Almeida, a todos agradecendo o Sr. Eduardo A . Reis Guimarães, que proferiu o seguinte discurso;«Ilustres ConsóciosMeus Senhores:Chamaram há tempos a minha atenção para uma nótula da correspondência daqui para «O Primeiro de Janeiro» e na qual se aludia a esta homenagem com que quisestes hon- rar-me.Recebi vosso convite, a ele acedi e vim, não por vaidade, mas porque vo9 quero muito, evitando desgostar- -vos.Meu coração já bate sem ritmo e ao ler eu essa notícia acelerou suas pulsações, assustando - me, porque, desde a morte da última pessoa que me restava de família, a sua sensibilidade tornou-se extrema, emocionan-
Coronel jYíário Cardoso

Por nina das últimas Ordens do Exército foi elevado à categoria de Grande Oficial da Ordem de Aviz, o distinto oficial do exército Sr. Coronel Mário de Vasconcelos Cardoso, ilustre Presidente da Direcção da Sociedade Martins Sarmento, a quem por tal motivo, com os melhores cumprimentos, felicitamos.
agonias em que se estiola a vida, correndo com as dúvidas do espírito, como o desejaria Locke, e acabando com a dúvida do universo, como o preceituou Kant.Bem andou, por is9o, a Direcção da Associação Artística Vimaranense em trazer ao contacto dos seus associados, verbe de fluência e de espiritualidade mística.Nos anseios dos seus actuais dirigentes, e à frente dos quais se encontra o pensamento obstinado dum fervente propugnador da melhoria das nossas condições sociais — o espírito reflectido do nosso prezado amigo e dedicado colaborador, senhor Luís 
Filipe Coelho — , a cultura, quer pelo estímulo que oferece, quer pela 3ua regrada difusão, tem sido o primacial objectivo dos orientadores da mais humilde, ma9 mais progressiva Associação de classe.Ju9to se torna, pois, que 09 associados da Colectividade, e, muito especiaimente, os seus convidados de honra, 9aibam corresponder ao «forte-querer» desta iniciativa que, pelo seu significado profundo e per- duradouro, em muito vem honrar a9 tradições culturais da nossa amada e querida terra de Guimarães.Em breve se seguirão outras conferências já aprazadas, em que usarão da palavra nomes de reputada inteligência e cultura.

Agradecemos a honra do convite 
endereçado.

do-se, quer por tristezas, quer por fugidios e raros motivos de alegria.A Digitalina o vai amparando e o meu médico assistente e bom amigo me aconselha a evitar emoções de qualquer natureza.Em carta por mim dirigida ao dig.ra0 Presidente da Direcção do nosso Sindicato, Ex.rao Sr. Amadeu Guimarães, eu lhe pedi que a vossa manifestação fosse revestida da maior simplicidade, fazendo-lhe notar o meu completo desconhecimento da conformidade com protocolos e pragmáticas que regulam a nossa actuação em casos como este em que tão sensibilizado- ramente me fizestes comparticipar, mas espero me relevareis qualquer falta, pela muita sinceridade e sim-
Finalmente
o Hotel da Cidade!

Começam àmanhã 
as suas obras

Guimarães vai possuir, finalmente, um Grande Hotel, que muito virá a honrar a nossa,Terra.Ao cabo de muitos meses de estudo e de diligências sem conta, a firma Jordão &  Filhos, concessionária da luz eléctrica e proprietária do modelar Teatro Jordão, resolveu fazer a construção do monumental Hotel da Cidade, no antigo Palacete de Vila Flor, sua propriedade, situado ,na ampla Avenida D . Afonso Henriques, desta Cidade.
A notícia, absolutamente verdadeira, foi-nos dada quase já na altura em que procedíamos ao encerramento do nosso jornal e produziu em nós justificado contentamento.A9 obras — saibam-no todos aqueles que 9e interessam pelo progresso desta terra ! — têm começo àmanhã, segunda-feira, dia 21, e procura-se dar-lhes o maior incremento possível, por forma a que não seja por muito tempo que a nossa terra esteja privada daquele grande melhoramento — o indispensável Hotel que constitue mais que aspiração uma imperiosa necessidade de Guimarães.Dando 09 nossos parabéns entusiásticos aos Srs. Jordão & Filhos pelo alto serviço que vão prestar ao progresso e engrandecimento de Guimarães, queremos felicitar os vimaranenses, também, que desta forma assistem a converter-se em realidade aquilo que muitos julgavam já cousa esquecida.. .Parabéns a Guimarães!Ainda a visita do

Chefe do DistritoO  ilustre Governador Civil do Distrito, Sr. Major Armando Nery Teixeira, que, conforme noticiámos, visitou oficialmente esta cidade no passado dia 11, encarregou o Presidente da Câmara Municipal, Sr. Dr. Fernando Manuel de Castro Gonçalves, de transmitir à cidade e ao concelho de Guimarães as suas calorosas saudações e o seu grato reconhecimento pelas manifestazões de simpatia que lhe foram dispensadas a quando do acto i da sua posse.



NOTICIAS DE GUIMARÃES 2
Os viraaranenses estão aco
lhendo fidalgamente a 

Comissão Executiva das

Festas da CidadeA Comissão Executiva das Festas da Cidade (Gualteria- nas) iniciou, na última semana, a subscrição para as mesmas festas que nesta cidade vão realizar-se, com o maior esplendo^, nos primeiros dias de Agosto próximo.Tem sido simplesmente carinhoso o acolhimento dispensado, o que encoraja a Comissão a prosseguir nos seus trabalhos, esforçando-se mais e mais para que as nossas Festas — incontestàvelmente das maiores e das melhores que se fazem em todo o País — atinjam este ano maior brilho ainda do que nos anos transactos.As outras Comissões, a quem foram confiados os diversos serviços: a Comissão da Marcha Oualteriana, a Comissão da Festa Religiosa, a Comissão das Touradas, etc., encon- tram-se também a trabalhar com actividade e com entusiasmo.Continuam em estudo os diversos números do programa, os quais oportunamente serão anunciados.
dos seus discursos e seguindo esta de prata da minha eleição para Sócio Honorário da Qloriosa Associação dos Empregados do Comércio de Guimarães (1922-1947).Pouco tempo falta para comemorar as «Bodas de Ouro» da minha primeira vinda a Guimarães com o «Bazar Turco» e desde logo tive a suprema ventura de conquistar as simpatias do bom Povo e das famílias de maior relevo social desta nobilíssima cidade, a todos devendo imorredoira gratidão.Humilde de sempre, quero a honra de considerar-me de todos irmão adoptivo, crente que, aqui, em G uimarães, ninguém se sentirá humilhado com o desejo do homem grato, honesto e respeitador de pobres e ricos, que igualmente o acarinharam durante tantos anos, dívida que vós aumentais excessivamente com a enter- necedora prova de estima e consideração que acabais de prestar-me.De vários diplomas que possuo, quatro irão comigo à sepultura, porque, sendo só no Mundo, a ninguém interessará a sua conservação e são eles : O  do nosso Sindicato, Medalha de Louvor, Cruz de Dedicação e Cruz de Mérito, com as quais fui distinguido pela Cruz Vermelha Portuguesa.Termino, a todos agradecendo suas generosas palavras e carinho com que me trataram.Muito e muito obrigado.»Ao homenageado foi entregue, encerrada em artística pasta, uma mensagem com os seguintes dizeres :«Os Caixeiros de Guimarães vêm testemunhar o seu indelével reconhecimento ao Benemérito da Cultura e seu prezado Sódo Honorário, Excelentíssimo Senhor Eduardo A . Reis Guimarães, como preito de gratidão, ao Homem que tão generosamente tem alimentado os anseios dos espíritos sedentos da luz maravilhosa da Razão e da justiça.Cumpre-nos também manifestar o muito apreço de solidariedade pelo Amigo devotado da Biblioteca e salientar o particular carinho dispensado à nossa querida Terra.13 de Abril de 1947.O s C aixeiros de G uimarães.»Imediatamente após esta sessão solene, que foi encerrada no meio de prolongados aplausos, procedeu-se, na biblioteca, ao descerramento do retrato do homenageado, o que deu motivo a uma nova manifestação.Nesta altura, o Sr. Aurélio Ferra recitou uns versos de sua autoria e o bibliotecário, Sr. Joaquim Fernandes, pronunciou um breve discurso con- gratulatório.A interessante menina Clarisse Emí- lia, gentil filha do nosso bom amigo Sr. Amadeu Guimarães, ofereceu, então, ao homenageado, um lindo ramo de flores.

0  BANQUETE
P a lav ras  de louvor e, f in a l-  
m ente, a voz da s a u d a d e ...A's 13 horas e na modeler Pensão Império, realizou-se o almoço oferecido a Eduardo A . Reis Guimarães, que tomou o lugar de honra, rodeado por muitos dos seus amigos e admiradores.Na altura própria, o Sr. Dr. João Lourenço da Fonseca abriu a série dos brindes, para beber pela saúde e prosperidades do seu bom amigo Sr. Eduardo A . Reis e para felicitar os promotores daquela linda homenagem.Brindaram, em seguida, na mesma ordem de ideias e tecendo ao homenageado os louvores de que é bem digno, os Srs. António Soares de Abreu, em nome da Comissão Promotora da Homenagem; Manuel An-

COISAS...
desagradáveisTentarem levar de Guimarães aquilo que lhe pertence, porque aqui foi fundada e faz falta — a Moagem de Trigo.— Ver o pano da Muralha, na Avenida Alberto Sampaio, coberto de ervas.— Eternizar-se a vedação do Jardim, que assim deixa de ser público.— Pagar as respectivas contribuições e ter conhecimento de que os artigos da sua especialidade são adquiridos ou mandados executar fora de Guimarães por uma das entidades que recebe as ditas contribuições.— Açambarcar batatas na mira de as vender a 7|00 o quilo e ter de as pôr no mercado pela terça parte.— Ver o pesar de certos 

gangster's do Negro por começarem a reduzir-se os seus 
rendimentos. . .— Trabalhar-se já com amor e entusiasmo para as Festas da Cidade deste ano e continuar na mesma o casebre da Rua da Rainha, que foi encaixotado, para esconder a vergonha das suas mazelas, por ocasião das Festas do ano passado.— Ver pessoas teimosas fazerem o que lhes apetece.— Ler num jornal desportivo uma afirmação ultra-ousada, emanada desta cidade, sobre o actual valor de certo elemento do Vitória.— Ir a casa de um amigo e abusar da sua hospitalidade até às 4 horas da manhã.— Ouvir dobrar a finados.

Bêlgatour.

norma, vos estou lendo o que o meu pouco saber e muito querer engendraram.Coincide esta festa com as bodas pleza que emprego nos meus actos e dizeres.E' muito corrente nestas solenes sessões virem os oradores munidos tónio Branco, António de Almeida, Joaquim Fernandes, Francisco Laran- jeiro dos Reis e Aurélio Ferra.O  homenageado, com a comoção a querer embargar-lhe a voz, levantou- -se, então e expressou o seu reconhecimento, nestes versos de sua autoria, que aqui vamos deixar arquivados :DESPEDIDAAm igos:Não admireis Se virdes chorar o Reis Tomado da comoção Que lhe causa vosso gesto,Bem nítido e manifesto De requintada afeição!Vivo no Mundo sozinho!Sou como ave sem ninho E sem afagos de Mãe 1 Nesta nossa reunião Eu gozo a doce ilusão De ter família também!A  todos, num grande abraço,Tão grande como o espaço, Envolvo na retirada 1 Aqui vos deixo «Amizade»E com ela a «Saudade»Da minha alma devotada 1São felizes estas horas 1 Vossas almas benfeitoras Bem merecem galardão.Praza a Deus também sintaisAs alegrias moraisQue levo era meu coração!
*• •O  homenageado recebeu, no decorrer da homenagem, bastantes telegramas de pessoas amigas desta cidade, do Porto, de Viana do Castelo, etc., que desse modo se quiseram associar à homenagem.Entre esses telegramas figurava um do Sr. Comendador Alberto Pimenta Machado, cujos termos muito o sensibilizaram.

Ainda a Homenagem 
a António de A lm e idaEm aditamento à notícia que publicámos no número passado sobre a manifestação de simpatia que foi prestada ao nosso querido amigo Sr. António Almeida, diremos que na sessão solene em sua honra usaram também da palavra os Srs. Américo Alves Fer- reira e Francisco Laranjeiro do9 Reis, tendo presidido à sessão o Sr. Manuel Fernandes de Oliveira e Castro, antigo Presidente da Assembleia Geral daquela Instituição.António Almeida, a quem foi entre- que pela menina Clarisse Emília um lindo ramo de flores, recebeu, naquele dia, muitos telegramas de cumprimentos de numerosos amigos desta cidade e do Porto.

C O N T R AEdifício dos C. T. T . |Segundo nos informaram, estão prestes a terminar as obra9 no edifício dos C . T . T ., desta cidade, em virtude das quais ficam bastante melhoradas algumas dependências e, por isso, melhoradas também as instalações de cert09 serviços. Pena é, em nossa opinião e na de outras pessoas, que não fique completamente independente a entrada para a secção destinada às encomendas postais porque, se assim fosse, se evitariam certos inconvenientes resultantes de uma única entrada para aqueles serviços e para os dos guichets da9 cabines telefónicas, etc. No entanto, os técnicos optaram pelo que já existia e a nossa opinião — assim como a de outras pessoas que pensam como nós — nada mais representa do que um reparo sem qualquer intenção de carácter reservado. Com ela, apena9 desejamos não ocultar o que pensamos a tal respeito, embora leigos no que diz respeito a instalações de tal natureza. Não se trata, pois, de uma insinuação a quem superintende nas referidas obras. Trata-se, simplesmente, de um inocente modo de ver. De resto, não é crime o dizer-9e, com franqueza e lealdade, aquilo que se pensa ou sente. E’ assim que nós castumamos proceder, razão por que não pertencemos ao número das pessoas que atiram a pedra e escondem a mão ou ao daquelas que fazem viver outras em autêntica ilusão. O  procedimento destas é que se torna criminoso e não é digno do devido respeito. Portanto, nada de confusões acerca da nossa citada opinião.Uma cartaHá dias, chegou-nos às mãos uma carta na qual são feitos alguns reparos às baixas classificações dos alunos do Liceu de Martins Sarmento. Apenas como uma satisfação a quem a dirigiu à nossa pessoa, diremos c seguinte: Em primeiro lugar, não temos quaisquer motivos para duvidar da competência, do trabalho e da justiça profissionais do respectivo Professorado. Em segundo lugar, não é só no dito Estabelecimento de ensino onde predominam as classificações negativas. Supomos, em face disso, que o defeito deverá ser da 
matéria prim a , isto é, dos próprios alunos, muitos dos quais pouco ou nada se preocupam com o seu bom aproveitamento. Infelizmente, é isso o que se verifica em Ouimarâe9 e em outras terras e não só nos Liceus como também em outras escolas. No geral, a percentagem d09 alunos cábulas excede a dos alunos aplicados, em virtude do que não é de estranhar que as classificações negativas excedam as positivas, o que, em parte, é também devido àqueles encarregados de educação que descuram, em absoluto, os deveres inerentes a essa sua função. E é isto o que se nos oferece dizer sobre o assunto da carta em referência e a cujo autor fazemos a justiça de ter sugerido da sua boa fé o seu reparo.Eficazes medidasE' fora de dúvida que as medidas de Sua Ex.« o Senhor Ministro da Economia, sobre o abastecimento público, alguns bons resultados já estão a dar e, com certeza, mais darão num futuro próximo. E' claro que nem os do «Mercado Negro» nem os gananciosos que têm a pretensão de passar por boas pessoas aceitarão de bom grado essas medidas, em virtude das mesmas afecta- rem o seu deshumano egoísmo, como sucede, por exemplo, àquelas que tinham determinada quantidade de batatas à espera de as venderem à razão de 9ete ou oito escudos cada quilo ou seja a 105(00 ou 120(00 a arroba 111Porém, os seus cálculos falharam o seu orçamento teve de ser modificado e a sua ambição foi vítima de um abalo que os fez estremecer dos pés à cabeça. Mas que tenham pa-
Círculo dc Cultura Musical

1--------Deve realizar-se na próxima quinta-, -feira, dia 24, o quinto concerto da temporada, com o violinista Henri Mouton. que será acompanhado ao piano pela directora do Conservatório de Música do Porto, D. Maria Adelaide de Freitas Gonçalves.E  dizemos deve realizar-se na quinta-feira, pois que esta Delegação ainda não avisou os seus associados pelo facto de aguardar a todo o momento a confirmação de Lisboa, já  solicitada.Henri M *nton nasceu em Paris em 1917 e lá fez toda a sua edncsção musical, afirmaudo-se desde criança um violinista de muito merecimento.Em 1941 realizou vários concertos na França e na Bélgica e em 1943 ingressou na Grande Orquestra da Rá lio de Paris, tendo obtido óptimos triunfos como solista.Actualmente é professor do curso especial de vir lino no Conservatório de Música no Porto, onde realizou em Janeiro passado um recital que íoi acolhido pela crítica com as mais lisonjeiras referências.Vamos, pois, ter mais uma noite de boa arte, sempre ansiosamente aguardadas, pois na verdade o Círculo de Cultura Musical prima na apresentarão de artistas de grande classe.

S  T  E  S ! . . .ciência e que, de futuro, se lembrem de9ta lição, afim de ainda poderem vir a saber o que é, em consciência, o respeito pelo sentimento humano. Iguais medidas deverão ser tomadas quanto à lenha, cujo preço se encontra fora dos limites considerados normais. E de resto, fazemos os melhores votos para que Sua Ex.a o Senhor Ministro da Economia continue a importunar os exploradores da humanidade, do que. por certo, resultarão grandes benefícios para as 9uas vitimas.Mais casas demolidasPrincipiaram a correr certos zurfc- 
•zuns sobre a expropriação de uns oito prédios de habitação, parte dos quai9 com estabelecimentos comerciais, afim de em seu lugar ser construído um edifício para a Caixa Geral de Depósitos. E' de lamentar que esses zuns-zuns tenham certo fundamento, visto que ninguém deverá ignorar a gravidade do problema da habitação nesta cidade e designada- mente no que diz respeito à classe média. De mais a mais, não é só no local onde aqueles prédios se encontram situados que o referido edifício poderá ser construído. O  argumento de que se torna necessário um local central não quer dizer que esse local tenha de ser em pleno Toural. Não haverá, porventura, outro sftio onde o mesmo ediffeio possa ficar bem localizado sem a necessidade de serem demolidas casas de habitação? Não queremos, com isto, prejudicar o me- ihoramente em referência, mas também não queremos deixar de emitir a nossa modesta opinião quanto à agravante de serem demolidas as ca9as a que nos estamos a referir.E , por hoje, por aqui ficamos.jr .
F A R P A SEm alguns dos candieiros Foram po9tos os primeiros «Cestinho9 para a lixeira».. .E  vai passar-se uma vida Sem que esta terra querida Necessite de mangueira ! . . .Naqueles recipientes Vão a9 pessoas decentes Lançar as «pontas», com gosto...E  as outra9 que aprendam Este gesto e compreendam Para o que aquilo foi posto.Papéis e fósforos queimados Devem ser sempre lançados Naquela cesta zincada.Guimarães tem que mostrar Ao povo que a visitar Que é limpa e asseada.As cascas de certo fruto Que o povo indecente e bruto Lançava à rua aos milheiros,Têm iugar reservado No «ce9tinbo» colocado Em alguns do9 candieiros.Haja, agora, educação!Conservem «limpinho» o chão,Não lhe deitem um chamiço.. .E nas cesta9 — vou lembrar —Não se pode lá 'scarrar Nem fazer outro serviço.. .Não façam como a canalha Que, nas ruas, deu batalha Ao «bebedouro». . .  e venceu 1 A límpida e boa água,Mesmo com tristeza e mágoa, Jamais, ali, apareceu!Se o Berço de Portugal Não tem, no Pafs, rival Em encantos e beleza,Só há leitor, que louvar Aquele que estimular Os Serviços de L impeza.I D s t r o a o s .
Mesa Administrativa 

da Misericórdia
A  Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia é recebida amanhã pelo Senhor Governador Civil, a .quem a mesma vai apresentar 09 seus cumprimentos e ao mesmo tempo trocar impressões com Sua Ex.“ sobre a possibilidade de dotar e9ta benemérita Instituição de Caridade com algun9 melhoramentos que se tornam indispensáveis.Acerca deste assunto, já o Provedor. nosso orezado amigo Sr. Mário de Sousa Meneses, conversou com o digno Chefe do Distrito, a quandô da sua recente visita a Guimarães, que prometeu interessar-se, desde já, pela criação de um Hospital Regional, uma das aspirações da Mesa e também da população da cidade e concelho. Igual- mente prometeu visitar o referido Hospital, dentro em breve, satisfazendo, assim, os seus desejos de contribuir, tanto quanto possivel lhe seja, para a prosperidade da nossa primeira Casa de Caridade. Oxalá, pois, que dessas promessas resulte o que todos nÓ3, Vimaranenses, muito ambicionamos — uma melhor eficiência da Assistência Hospitalar neste populoso Concelho.

Sulfato de cobre a 5$70Reinaldo, Martins & Gonçalves, Ltd.

Ainda o caso da

jMoagen« Trigo
N o  MEU

C a n t in h oTerça-feira, 8.Li agora, pela terceira vez, o Poema de Alfredo Pimenta na 
O il Vicente.Umas vinte quadras e uma quintilha.Em Alfredo Pimenta é geralmente admirado o Historiador. Pois eu dou-me de preferência com o Poeta.Os gostos não se discutem.

Tanto prazer me trouxe «A Casa da Madre de Deus» que até o Catulo me exigiu mais atenção e A . A. Dória me agradou ainda mais.Não sei se foi uma saudade rediviva, se foi caso da minha disposição.Fosse o que fosse, gostei.
Já me esquecia, Gualberto! O  fundo do Comércio de 

Guimarães demonstra linda- mente que Carlos Saraiva tem uma pena de preço.Já era coisa sabida.
Quarta-feira, 16.As Novidades de 13 trouxeram belas coisas nas suas «Letras e Artes».O  soneto de Maria de Carvalho e a memória de Plínio Salgado sobre Luís de Mon- talvor eram duas jóias finas.

G .

I B enentêD tiailO ‘ ílfltítiaS‘ 1■.................■■■ -------------- ■Transporte .  . . 840(00Recebemos mais. para os nossos pobres, de «Um admirador do Noticias de G u i
marães», para distribuirmos pelo9 pobre9 protegidos pelo nosso jornal e em louvor de Nossa Senhora de Fátima . 300(00 Do Sr. Francisco José da Silva Guimarães, em sufrágio da alma de sua esposa . 100(00A transportar. . .  1240(00
0 PROGRESSO Dfl PERRO

Na 9ede da Junta de Turismo reuniram-se conjuntamente, na quarta- -feira à noite, a Mesa da Irmandade, Junta de Turismo e Comissão de Melhoramentos, estando presentes quase todos os seus membros.Foram tratad09 diversos assuntos que 9e prendem com o engrandecimento daquele local, tendo sido abertas diversas propostas para o fornecimento de um carrilhão e bem assim para a conclusão das obras do Santuário.Foi resolvido dar o maior incremento tanto às obra9 do Santuário como a outras que se encontram em curso.Trocaram-se impressões 9obre a Grande Peregrinação de Setembro assim como sobre outros assuntos.Foi resolvido oferecer à guarda da Sociedade Martins Sarmento uns fragmentos arqueológicos e um pequeno vaso que últimamente foram encontrados numas escavações a que se anda a proceder por motivo da importante obra da Gruta de N . S.» de Lourdes.Foi ainda resolvido agradecer ao estimado vimaranense Sr. Armindo Peixoto, a sua oferta de uns azulejos para o Santuário.
Casado Povo de RonfeRealiza-se boje uma 9e9sâo solene na Casa do Povo de Ronfe para comemorar o 13.° aniversário da sua fundação, a criação da sua escola masculina e para prestar homenagem ao Sr. Dr. Manuel Teixeira de Melo, que foi médico desta Casa do Povo desde a organização da sua Caixa de Previdência até ao dia 31 de Janeiro último, lugar que deixou de exercer com muito pesar de todos os sócio9.
Casa do ?oilo dc (crzcdclo

CONCURSOPelo período de 30 dias, está aberto concurso para Escriturário deste Organismo.As condições estão patentes todos os dias na Sede, das 14 à$ 18 horas. «u

Sem dúvida alguma, a projectada mudança da moagem de trigo, desta cidade para o Porto, é o motivo principal das conversas em todos os meios, não só locais como dos concelhos circunvizinhos e mormente naqueles que se abastecem de farinha de trigo na moagem deBta cidade, ou foram já  abastecidos ou possam vir a se-lo.Paira grande espectativa & volta de táo momentoso assunto, nnm misto de receio e confiança, num anseio de ver coroada de bom exito a missão a que se votaram as forças vivas da nossa terra, afim de levar ao conhecimento do Senhor Ministro da Economia o que de prejufzo representa e de injustiça existe na transferência autorizada pelo seu antecessor, mas sempre negada anteriormente à vigência deste.Já  aqui focamos largamente o caso, salientando o prejuízo enorme que a mudança traria, dificultando o abastecimento de farinha de trigo a Guimarães e outros concelhos, isto independentemente de outros factores de desvalorização, não sendo o menor o da baixa que isso representa no património industrial e comercial da cidade, que tem a moagem em constante labo* ração há mais de 30 anos, numa sólida afirmação de utilidade pública.Mas nunca será demais profundar e insistir no assnnto, principalmente salientando o aspecto económico.No largo espaço de tempo de labo- boração da sua moagem, nunca a nossa terra teve falta de pão de trigo. E  se em tempos normais não se dá a este pormenor o devido relevo, este agigan- ton-se enormemente quando das dificuldades ocasionadas pela última guerra, em que se atravessaram momentos dificílimos e que só não rednndaram em tragédia por dois motivos: porque um Homem, um devotado vimaranense se expôs valentemente, tudo enfrentando para não ver os munícipes passar fome — facto referido brilhante- mente pelo nosso camarada Darmoa nas suas graciosas “Farpas» de domingo — e sobretudo porque Guimarães tinha o sua moagem de trigo, cuja farinha pôde ser várias vezes mobilizada para atenoativo das necessidades alimentares da população, em face da carestia de milho.Seria isso possível se a moagem já  estivesse no Porto, como agora se pretende ?Mas, até em tempo normal as dificuldades se verificariam, pois, além do agravo motivado por fretes, desperdícios originados em trasbordos, deterioração por falta de limpeza, perda de frescura e demoras de entrega das farinhas, há ainda outros inconvenientes, como seja a diminuição e atraso dos sub-produtos para a alimentação de gado, dificuldades em caso de reclamação de qualidade e de controle se o tipo do pão baixar, etc., etc.Todos estes factos merecem larga ponderação e levam a concluir que tirar-se a Moagem a Guimarães é dificultar o abastecimento público e atentar contra a economia regional.Não está certo nem se justifica que o nosso eoncelho, com os seus 84 mil habitantes, e outros que aqui se abastecem e também com elevada densidade populacional, sejam privados duma vantagem económica, onde há facilidade de abastecimento e moderação de despesas, em beneficio dum grande centro, onde laboram em maior on menor escala, nada menos de 12 moagens congéneres, ou melhor: em proveito duma emprêsa particular que já tem à sua volta outras fábricas.Não quere isto dizer que os concessionários mereçam censuras por procurarem melhorar os seus interesses, mas acima destes — muito acima mesmo — há ontros de mais elevada latitude, não podendo, de modo algum, o interesse particular sobrepor-se às necessidades dum grande centro operário- •agrícola, duma vasta região, como é todo o Minho. E  para mais, enquanto a pretensão daqueles constitue um agravo das dificuldades que o Senhor Ministro da Economia vem combatendo e vencendo com tenacidade e brilho, os direitos dos vimaranenses e dos minhotos, estão enquadrados no sistema abastecedor onde predomina facilidade, rapidez e economia, que tem sido o firme'objêctivo de Sua E x.‘ *As Juntas das Freguesias da cidade, o Sr. Presidente da Câmara e o Sr. Governador Civil, já  fizeram seguir para o Senhor Ministro da Economia, memórias descritivas e elementos justificativos das razões e conveniências que aconselham a anulação do despacho que autorizou a transferência..E como todos conhecemos a já  notável obra do Senhor Ministro da Economia na sua aiuda curta vida ministerial, aqueles que partilharem do receio a que aludimos no início destas notas, devem possuír-se, sem detença, do espírito ; que anima os confiantes, pois Sua Ex.a, na sua alta missão e abalizado critério, não deixará, certamente, de fazer justiça à cidade que foi Màe de Afonso Henriques e Berço do nosso querido Portugal.
L.

de 40 anos, educada, dando boas informações, oferece-se para dama de companhia ou governanta, podendo também leccionar crianças até à admissão aos liceus. Resposta a esta Redacção ao n.° 43. «5
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Teatro Jordão
A revista “ ESTAS HA LI1A„A Companhia do Teatro Variedades, de LÍBboa, qne, actnalmente, se exibe no Teatro Sá da Bandeira, da cidade do Porto, deslocou-se a Guimarães para, nnm único espectáculo, fazer representar a revista em 2 actos e 21 qnadros "Estás na Lua„, original de António Porte, Aníbal Nazaré e Nelson Barros, com música de Raúl Ferrão, Frederico Valério e Fernando Carvalho.Embora reclamada como um assombro de graça e de boas wchargesn, a revista que subiu ao palco do nosso esplêndido Teatro Jordão não confirma a fama de que vem precedida e peca, até, por incluir quadros que o público vimaranense já  apreciou em outras revistas, tais como, os “2 Livreiros,, e o “Antigo team do Benfica„, ao querer exceptuar-se também algumas rábulas de estafado estribilho e as repetidas “graças* de crítica política que, afinal, são muito nossas conhecidas.Os autores, tendo tido a preocupação de modernizar o teatro ligeiro, andaram pelos reinos da Lua com a mesma facilidade que costumam pisar os aprazíveis caminhos da nossa vida terrena e manifestam-se contraditórios na apresentação das cenas que retalharam e^cerziram.Denota-se haver uma perfeita disparidade entre a transição dos domínios celestiais e os da Terra e chega-se a considerar como coisa inconcebível a falta de senso prático na arte de tea- tralizar.Contudo, achamos esta revista superior em cenografia e coreografia à última que a mesma CompaDhia levou à cena em Guimarães — o **Tiro-Liro„ e, se não fôra os contrastes que ao público se oferecem, “Estás na Lua* seria uma revista aceitável e vistosa.Assim, perdeu em seu êxito e na sua função critica, como não se bastou pela música apresentada.Do elenco feminino, teremos de salientar a azougada Laura Alves, na “Rapariga da Lua* e “ D. Joaquina„, Salúquia Rentini em dois bons quadros, Maria Sidónio, nos “ 17 e 700„ e “Quindins do Iáyá„, Olga França, Maria Lnizette e Helena Viegas, nas rábulas qne lhes coube e das quais se souberam defender convenientemente.0 elenco masculino, com Soares Correia no Compèret e Estêvam Ama- rante, Carlos Alves, Joaquim Prata e Carlos Barros, em diversos papéis, foi, na verdade, um conjunto apreciável que à revista trouxe merecimento pelo bom desempenho que tiveram.A apotese final do l.°  acto agradou, bem como a coreografia e guarda-roupa.0 2.° acto foi francamente inferior.
IIM lilIEREUAIÍTE SARAUDAS CRIANCASiDA CATEQUESE DE FAFE

Tivemos o prazer de assistir na noite da penúltima quinta-feira, no Teatro Jordão, ao sarau promovido em benefício das obras da Igreja Nova da vizinha vila de Fafe, em que tomaram parte bastantes dezenas de crianças da catequese daquela vila, que no9 apresentaram a anunciada revista Fafe a Cantar, que se vê com muito agrado e satisfaz em absoluto, revelando-nos não apenas a habilidade de numerosas crianças ma9, ainda, a paciência de quem as ensinou, conduzindo os seus passos para o palco.Cometeriamos falta imperdoável se deixássemos de felicitar a distinta professora senhora D . Aida dos Santos Madeira Barros, a quem, pelo que nos segredaram, se deve em grande parte o êxito alcançado. Escrevendo a revista e conseguindo po-la em cena, tal como a vimos no nosso Teatro, revelou extraordinárias qualidades que 9ão bem merecedoras de todos os aplausos.Há nesta revista quadros muito graciosos, como por exemplo: Valsa, 
Cantarinhas, Bonecas, Vira de Fafe  e Festas da Vita, no primeiro acto, e Arco-íris, Palhaços, Floristas, H a
vaianas, A  Dores em Lisboa e B ra 
sil, no segundo.A alusão à cidade de Guimarães, quase ao terminar o primeiro acto, é interessante e a apoteose desse mesmo acto tem vida e muito colorido.Aquele formoso par de miudinhos, a Fernandinha e o Zequinba, nas suas dança9, tanto no primeiro como no segundo acto, entusiasmaram o público, que sempre os aplaudiu com calor e com carinho.A menina Maria Dulce (Midu) no papel de boneca, Beatriz de Carva
lho (cantarinhas), Albino Fernandes e Senhorinha da Graça  em compère e comére do primeiro acto, tod09 merecedores dos aplausos que a assistência lhes dispensou.A9 meninas que interpretaram os papéis de A  Dores em Lisboa  e B ra 
sil, na 2.* parte do espectáculo, merecem igualmente uma referência especial pela forma como souberam desempenhá-los.Todo9 os demais pequenos actores dignos dos aplausos que o público vimaranense lhes dispensou — o nosso público que é sempre exigente ma9 que afirmou g09tar da representação.Muitos louvores, bem merecidos louvores, aos incansáveis promotores do sarau.Sem desprimor para qualquer outras pessoas, citaremos o nome do Rev. Manuel Domingues Bastos (Santa Cruz), ilustrado Arcipreste de Fafe

TIRO AOS POMBOS
0  g ra n d e  to r n e io  a n u a l do

q u e  o n te m  s e  in ic io u  e  c o n 
t in u a  h o je  e a m a n h ã  e m  
d is p u ta  d e  s e is  v a l io s o s  
t r o fe u s  e  o i t e n ta  c o n to s  de  
p ré m io s  p e c u n iá r io s ,  d e v e  
c o n s t i t u i r  a c o n te c im e n to  in 
v u lg a r  n a  p ro p a g a n d a  d a  
m o d a lid a d e

Pevidém, no tiro aos pombos, constitui uma das maiores 9impatias para os atiradores de todas as regiões onde a modalidade está enraizada e é compreendida com  desportivismo. Sempre que se anuncia um tiro no «Stand» do Clube Industrial do Pevidém — es9a gloriosa agremiação que é presidida pelo distinto atirador Al- tino Cunha, um nome grande entre os maiores, e que deu à modalidade outros valores — não bá nenhum atirador que não prepare a bagagem para partir. E' quase um dever que nasce voluntàriamente em os espíritos.Eis o motivo porque vaticinamos que o grande torneio anual do Clube Industrial de Pevidém deve constituir acontecimento não só de propaganda como, também, de absoluto êxito sob todos os aspectos desportivos e material. Quase se pode dizer que de Norte a Sul não faltará ninguém, contando-se, ainda, com a presença de vários atiradores espanhóis, todos numa luta encantadora em disputa de oitenta cont09 e seis magníficos trofeus, distribuidos peio seguinte programa :Sábado, 19 — A'9 12 horas — «Taça Abertura». Poule em um pombo, Distância, 25 metros. Inscrição, 200$. Prémio: taça e 70 %  das inscrições.Prémio Goulão — Poule em três pombos. Distância «handicap». Inscrição, 650$00. Prémios: l .° , taça e 7.000S00; 2.°, 5.000$00; 3.°, 4.000$; 4.*, 3.000500 ; 5.® e 6.*, 2.000$00 cada ; 7.* e 8.*, 1.000$00 cada.Domingo, às 12 bora9 — «Taça Manuel Alves Barbosa». Poule em um pombo. Distância «Série9». Inscrição, 200$00. Prémios : taça e 70 %  das inscrições.«Grande Prémio do C . I. P .». Poule em oito pombos. Distância «Séries». Inscrição 1.000$00. Prémios: l .° , taça e 10.000$00; 2.®. 6 000$00; 3.*, 5.000500 ; 4.®, 4.000.00 ; 5.*, 3 500$00; 6.°, 3.000$00 ; 7.°, 2.500$;8.°, 9.° e 10.°, 2.000$00 cada.Arrematação de armas.Segunda-feira, às 12 horas — «Taça Dr. Joaquim Cardim». Poule em um pombo. Distância, 23 e 26 metros. Inscrição, 200$00. Prémio9: Taça e 70 %  das insçrições.«Taça Casa Barrai». Poule em três pombo9. Distância, 23 e 26 metros. Prémios: l .° , taça e 5.000$00; 2 ° , 3.000$00; 3.° e 4.°, 2.000$00; 5.° e6.°, 1.500$00 cada.As provas são di9putada9 com pombos de Barca e o abono para os três prémios fixos é de 1.750500.
CAUTELA COM A DEMENTE!

Anda por aí à solta uma pobre doida, que nos dizem ser de uma da9 freguesias do nosso concelho, e que a toda a hora do dia pratica por essas ruas as suas diabruras, batendo nas crianças, insultando toda a gente, atirando pedras e tudo o mais que lhe vem ao pensamento.Há dias foi encontrada a bater numa pequena criança e, ante ontem, por exemplo, logo de manbã9inba, ao passar pelo Largo João Franco, agrediu à bofetada um pobre homem da limpeza da Câmara, que ali estava no exercício das suas funções, tendo, com um pau, partido a cabeça a outro.£' necessário evitar-se, sem perda de tempo, a repetição de casos desta natureza, pelo que é de esperar que procure internar-se a pobre demente numa ca9a de saude, o mais urgentemente possível.Aqui fica o nosso apêlo que esperamos ver bem acolhido.
V E N D E - S EQuinta situada na freguesia de S. Martinho de Sande, com rendimento de 5 carros, grande extensão de bravio e grandes nascentes de água.Vendem-se igualmente 4 prédios situados nesta cidade.Nesta Redacção se informa.
Sulfato de cobre a 5$70Reinaldo, Martins & Gonçalves, Ltd.
e incansável trabalhador da Ig r e ja  N o v a , o qual pisou naquele dia, também, o palco daquele Teatro, para agradecer o acolhimento do povo de Guimarães e teve para a nossa Terra palavras elogiosas e gentis que calaram profundamente no coração de todos nós.

dl Cidode Teatro Jordão H O J E , às 15 

e às 21,30 h.

Boletim  EleganteAniversários natalíolosFizeram e fazem anos:
No dia 2, o nosso prezado amigo e 

conceituado comerciante nas Caídas das 
Taipas, sr, Francisco da Silva Marti
nho ; no dia 17, o também nosso pre
zado amigo sr. José Teixeira ;  no dia 
21, a sr.* D . Maria Augusta de Sousa 
Queiroz e o nosso prezado amigo sr. 
João António da Silva Guimarães ; no 
dia 22, o ilustrado sacerdote e muito 
digno Prior de S . Sebastião, Rev. Au
gusto Borges de Sá e as sr.** D . Maria 
Emilia de Freitas Saraiva, e D . Aurora
L . Soares Peixoto, de Gémeos; no dia 32, mademoiselle Irene da Costa Correia, 
gentil filha do digno Chefe da P. S . P. 
e nosso bom amigo sr. Francisco Cor
reia ; a senhora D . Graziela Cerqueira 
Machado Pinto de Almeida, esposa do 
nosso querido amigo sr. José Maria 
Pinto de Almeida, da Casa da Renda, 
de Lordelo e os nossos prezados ami
gos srs. Fernando Ribeiro Martins e 
José Silvio Pereira de Freitas; no dia 
24, a veneranda senhora D . Narcisa 
de Jesus de Freitas Machado, estima
da proprietária do nosso prezado cole
ga local “ Comércio de Guimarães” ; a 
menina Maria Sofia, filha do nosso 
prezado amigo sr. Francisco Lage Jo r
dão e o menino Dulcldio José, filho do 
nosso amigo sr. Casimiro Fernandes; 
no dia 25, os nossos bons amigos srs. 
João Mendes Fernandes e João Paulo
M . da Silva e o sr. João Bernardino 
Marques Júnior, de Balazar ; no dia 
26, o nosso bom amigo sr. Camilo No
gueira da Costa.“Notícias de Guimarães,, apresenta- 
-Ihes os melhores cumprimentos de fe- 
licitações.Partidas e chegadas

Tem estado nas Termas de Monfor- 
tinho, de onde regressará por estes 
dias, o nosso prezado amigo sr. Ber
nardino Alves Marinho.— Partiu para as suas propriedades 
de Briteiros a família do nosso preza
do amigo sr. Manuel Joaquim Pereira 
de Carvalho.— Deu-nos ontem o prazer da sua 
visita o nosso prezado amigo, o Maes
tro sr. José Neves, distinto professor 
do Conservatório de Música, do Porto.Casamento

No dia 15 do mis findo, realizou-se, 
na Capela do Monte da Virgem, em 
Vila Nova de Gaia, o casamento do 
nosso prezado amigo sr. Manuel de 
Sousa Oliveira, filho da sr*  D . Ana 
da Costa Oliveira e do também nosso 
prezado amigo sr. Joaquim de Sousa 
Oliveira, considerado industrial em Vi- 
zela, com a sr*  D . Maria José de F i
gueiredo Peixoto Braga, gentil filha da 
sr.* D . Engrácia Pinto de Figueiredo 
Braga e do sr. António Peixoto Braga, 
sócio gerente da Fábrica de Acaba 
mentos da Vitória, da cidade do Porto.

Foi celebrante o Rev. Abade de Bon
fim, P.* Abílio Cardoso Pinto da Cunha, 
que proferiu uma tocante alocução alu
siva ao acto.

Conduzia as alianças o menino Vla- 
demiro José de Barros e serviram de 
caudatários as galantes meninas Maria 
Natália Barros e Afaria Helena Car
doso, primo e primas da noiva.

Na residência dos pais da noiva foi 
servido um finíssimo e abundante lan
che aos convidados, fornecido pela acre
ditada Confeitaria Arcádia.

Os noivos seguiram em viagem de 
núpcias para o Sul, tendo visitado, em 
primeiro lugar, o Santuário de Fáti
ma, onde a noiva foi oferecer o seu 
ramo de noivado.

Aos simpáticos noivos auguramos- 
-lhes, desde já , as maiores felicidades.Pedido de casamento

Pelo nosso prezado amigo e impor
tante industrial emVizela, sr. Joaquim 
de Sousa Oliveira e sua esposa sr.* D . 
Ana da Costa Oliveira, foi pedida para 
seu filho o também nosso prezado ami
go sr. António de Sousa Oliveira, a 
gentil senhora D . lida Muller Soares 
Pinto, Alha da sr.* D . Ana Maria Mul
ler Soates Pinto e do sr. José Soares 
Pinto, importante capitalista em Oli
veira de Azeméis.

O enlace realiza-se brevemente.Doentes
Com um forte ataque de reumatismo, 

tem guardado o leito o nosso prezado 
amigo, sr. José Torcato Ribeirs Júnior, 
a quem desejamos o mais breve e com
pleto restabelecimento.— Em Vizela, tem passado doente o 
nosso prezado amigo sr. Francisco A l
ves, proprietário e gerente técnico da 
Farmácia Alves.— Encontra-se doente, na mesma vi
la, a mãe do nosso solicito correspon
dente, sr. José Luís de Almeida, que 
regressou, recentemente, do Hospital 
de Santa Maria, do Porto.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Maria Martins Marinho Guimarães

A m a n h ã  e T e r ç a - f e i r a ,  â s  2 1 ,3 0  h o r a s :O FILM E PORTUGUÊS
A M A N T IL H A  D E  B E A TR IZ  mt 9t“por Margarita Andrey, Helga Liné, António Vilar, Virgílio Teixeira. Um espec- tácnlo vibrante de mocidade, realizado com um luxo e riqueza deslumbrantes.

Q u a r ta - fe i r a ,  2 3 ,  à s  2 1 ,3 0  h o r a s :Um filme espectacnloso, em soberbo técnico- linD D C 7A  RCRKTI f lT  lor, com nm argumento trepidante de acção Íi U D I i L L A  I I l D l L U L icom Anne Baxter e Fred Mac Murray.

S e x ta - f e i r a ,  2 5 ,  á s  2 1 ,3 0  h o r a s :EM BENEFÍCIO DO ASILO DE SANTA ESTEFAN IA
C L J  D |  IVI | m  | com Merle Oberon e Paul Muni.n  U  r i  IM I r i l  O  r  I  d  I ■  o  filme em que se onve a melhor selecção das obras de CHOPIN .

C a s aO l i v e i r a  & S i l v a , S u c . « sT O U R A L' - s
T E C I D O S  D E  N O V I D A D E

S E D A S ,  L Ã S  E  A L G O D Õ E S  

M I U D E Z A S  D A  M C D A

Silva Guimarães, e mãe adoptiva do Sr. José Pereira Marinho, e cunhada do nosso bom amigo e conceituado industrial Sr. João António da Silva Guimarães, e, também, dos nossos amigos Srs. José Francisco Ribeiro e Manuel da Silva Sampaio.A extinta, que era geralmente estimada no nosso meio, devido às suas qualidades morais, contava 48 anos de idade, sendo bastante sentida a sua morte.O  funeral da bondosa senhora realizou-se na quarta-feira, às 11 horas, na capela da V. O . T . de S. Francisco perante numerosa e selecta assistência.Após os actos fúnebres o cadáver foi trasladado para o cemitério de Atouguu, incorporando-se no préstito numerosas pessoas das relações da extinta e da família dorida, à qual apresentamos condolências.Fechou o caixão o Sr. António Pinto e Freitas do Amaral, tendo-se organizado vários turnos por pessoas de família e da intimidade.*O Sr. Francisco da Silva Guimarães sufragando a alma de sua espô- sa mandou distribuir os seguintes donativos:Asilo de Santa Estefânia, 5oo#oo; Oficinas de S. José, Casa dos Pobres, Asilo de Mendicidade, Creche, Missões do Seminário e Santa Casa da Misericórdia, 20o$oo a cada; Conferências de S. Vicente de Paulo (Homens e Senhoras), Entrevados de S. Francisco e S . Domingos, i oo#oo a cada.
Ds iutoEncontra-se de luto, pelo falecimento de sua esposa, o Sr. Raúl Pereira, estimado sócio gerente do A rmazém Comercial de Vizela.O  nosso cartão de pêsames.

V i d a  C a t ó l i c aFestividade dos Frazeres—No templo dos Santos Passos, que estava luxuosamente decorado pela casa João Augusto Passos, realizou-se na segunda-feira, na forma dos anos anteriores, a expensas da E x.m® Condessa de Margaride, a festividade em honra de N.* S  ® dos Prazeres, que decorreu com bastante explendor, tendo prégado o Rev. António Fazenda, da Covilhã.A  parte coral esteve boa e 0 trono de N.® S ® dos Prazeres estava formosíssimo.Durante o dia e à tarde, no decorrer da festividade, o templo registou a afluência de muitos fiéis.
Diversas Notíoias
gomaria de J f .a S .a da 

Jtfadre de 2>eusRealiza-se hoje, nos subúrbios desta cidade, a tradicional Romaria de Nossa Senhora da Madre-de Deus, que se venera em linda capelinha, a poucos quilómetros desta cidade.A Romaria constará de festividade religiosa e arraial, durante o dia, costumando o mesmo atrair ali inúmeras pessoas. Durante a tarde haverá fogo, música e outras diversões.
fe ira  anual

Bois de trabalho — i.° prémio, 
8o$oo, Joaquim Alves, do lugar de Além, freguesia de Pinheiro; 2.0 dito, 40$oo, Rufino Cardoso, do Sar- doai, Urgezes.Juntas de vacas de trabalho — i.° prémio, 8o#oo, Abílio de Freitas Castro, da freguesia de Azurém ; 2.0 dito, 40#oo, Manuel Pereira, de Lamas, freguesia de Pinheiro.Vacas isoladas — i.® prémio, 60# , António Mendes, da freguesia de Creixom il; 2.» dito, 3o#oo, Agostinho Ribeiro, de Aldeia, Sande.Touros a 2 dentes— i.® prémio, 
6o$oo, António Mendes, de Creixom il; 2.® dito, 3o#oo, João Fernandes, Outeiro, freguesia de S . T orcato.Vacas leiteiras turinas— i.® prémio, 5o#>oo, Luís Martins, Herdade, Urgezes; 2 ® dito, 3o#oo, João R ibeiro, Robalo, freguesia de Creixomil.
Queixa à policiaO industrial Sr. Francisco M. Coelho de Lim a, da freguesia de S . Jorge de Selho (Pevidém), apresentou queixa na Polícia contra M. Salvador & C.®, Lt.®, sócio gerente da Empresa de Acabamentos Texteis, Lt •, com escritório na Rua do Bon- jardim, 1 1 5, da cidade do Porto, acusando-o de reter em seu poder a quantia de 3i ooo#oo em 27 de Fevereiro último para pagamento de certa mercadoria que ficou de lhe remeter e que agora se recusa a entregar ou a restituir a referida im portância.
ComparticipaçõesPelo Fundo do Desemprego foram concedidas as seguintes comparticipações para obras : à Câmara Municipal de Guimarães, 90.000^ 00; para a nova Igreja de S . Jorge de Selho (Pevidém), 20o.ooo f̂>oo.
Serviço de farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Henrique G omes, à Rua da República.
€m pagamentoNa Tesouraria da Câmara encontra-se em pagamento, até ao fim do mês, a licença de exercício do comércio e indústria. Findo aquele praso o pagamento ainda pode efec- tuar-se com juros de mora.
Jjrinco achadoNa Esquadra Policial encontra-se depositado um brinco de ouro que será entregue a quem provar pertencer-lhe.
Qjadores de sangueNo Hospital Geral de Santo A ntónio foram submetidos a exame para Dadores de Sangue vários guardas da P. S. P.. ficando aprovados os seguintes: Alfredo Francisco Marcelo e Miguel Augusto Leite da Costa.
REPRESENTAÇÕESdos diversos artigos a colocar nos Armazéns de Malhas, Miudezas e Fazendas Brancas, nos Distritos de Aveiro, Coimbra, Santarém, Leiria e Vizeu (Centro).

Explosão de uma 
bomba de foguete

Q u a tro  c r ia n ç a s  fe r id a s ,  
d u a s  d a s  q u a is  c o m  c e r 
ta  g ra v id a d e .Por volta das 17,30 horas de domingo, no Padrão de N . S.® da Vitória, ao Largo da Oliveira, devido à explosão de uma bomba de foguete, ficaram feridas quatro crianças: João Lima, de 11 anos, filho de João da Silva, que ficou sem a mão direita e leves ferimentos no frontal e joelho direito; Domingos Soares, órfão de pai e mãe, ao cuidado de José Lopes, que ficou ferido na vista, ouvidos e mãos; e ainda Augusto Machado, filho de João Machado e José Manuel, filho do Sr. Manuel Crisóstomo da Silva Bastos que sofreram ligeiros ferimentos. Os dois primeiros, pela sua gravidade, foram conduzidos ao Hospital da Misericórdia, ficando o Lima internado. O  Soares, depois de pensado, recolheu a sua casa.

Um cabo da G. N. R.foi colhido mortalmente pelo comboio na Estação de Fafe
Em Fafe, António Joaquim Pires, 2.® cabo da G . N . R ., em serviço no posto daquela vila, quando se dirigia para Guimarães de visita a sua família, foi vítima de um desaste que lhe custou a vida, ao embarcar no comboio que parte da estação do caminho de ferro desta vila peias 16,12 horas.O  comboio referido já tinba iniciado a marcha e o António Joaquim Pires, que pretendia saltar para a plataforma, escorregou, ficando com uma perna e parte do corpo sob .os rodados do combóio.Dado o alarme, o combóio interrompeu imediatamente a marcba, tendo sido pedidos os socorros dos bombeiros, que transportaram o sinistrado ao Hospital, onde já chegou morto.' O  desastre e as circunstâncias em que se verificou, causaram, como é natural, a maior consternação naquela localidade, onde a vítima era muito estimada.A' família do finado apresentamos sentidas condolências.

António José Ferreira
A fin ado r do P ian os________  4#iRua D. Frei Caetano Brandão

B R A G AUilKKKSSKSSa:
AS FABRICAS OE TECELAGEMVende-se um hidro-extractor para 6 maços.Prestam - se esclarecimentos na redacção deste jornal. 416
S u l f a t o  de c o b r eQuilo 5$70 por saco e a dinheiro.Entrega-o imediatamente A. J. 
F e rre ira  da Cunha, a quem deve ser dada a preferência por ser ele a quem se deve este preço, pois havia quem quizesse que fosse vendido a Esc. 6$00.

Praça de D . Afonso Henriques
4*7 38 — G u im a rAes — 39

Dr. Francisco AbrunhosaM É D I C O
DOEIÇAS POLMOIARES E CLÍNICA GEMITodos os dias texcepto às 5.as-feiras)LARGO 00 TOURAL -Guimarães

A l e t r i a
xxx. u i t o  f i n a  na

C o n fe ita r ia  Colonial
R u a  d a  R a in h a  — G u i m a r ã e s

Sulfato d« cobra a 5$70Reinaldo, Martins & Gonçalves, LtdVendem-se3 Caneleiros: de 100, 30 e 
20 fusos, de autor alemão. Indica a Procuradoria Vimaranense, Rua da Rainha, 20 — Telefone 4.192. 44a

VENDESSE frente de estabelecimento em ferro, com cristais e estantes do interior do mesmo em madeira e cristal.Falar na Ourivesaria Sousa — Guimarães. * 455Confortada com todos os Sacramentos da S . M. Igreja e após cruciantes e prolongados sofrimentos fincu-se, na segunda-feira, na sua residência, à Rua Egas Moniz, a Sr.® D. Maria Martins Marinho Guimarães, antiga proprietária do Quiosque do Toural, esposa do nosso prezado amigo Sr. Francisco José da

No lugar das Obras Novas, nesta cidade, efectuou-se no domingo a antiga feira dos lavradores, tendo sido exposto bastante gado. A  feira, que esteve bastante concorrida, foi abrilhantada pela Banda dos Bombeiros Voluntários.Foram premiados da seguinte forma os melhores expositores de gado:

P R E T EN D E :
AGÊNCIA D E IT IU  IE REPRESENTAÇÕES Rasteio Infante D. Henrique, 31 

Telafone, 323
F I8 U E IR A  DA FO Z  409com clientela já  adquirida há anos e 

êxitos assegurados. Dão-se e pedem- 
•se referências bancárias e comerciais.

Fogão americano, no,vu0i’6af?r.“a í“co no género nesta cidade. Moderníssimo, grande, com seis orifícios de fornalha e serpentina para quarto de banho. V E N D E -SE .Falar na Rua Gravador MolarinhoN.® 26 — Guimarães. 44a



20-4-1947
P  W R  7K 6 R I 7 Ç N Ç W-  -  C A L Ç A D O  -  -Grande e variado sortido em todos os tamanhos e gostosS ó  naS A P A T A R I A  L U S O

—t: - —_■ O- -o. I  xaa. a, r ã, e s411

Alfaiataria cota FazendasD E
Ribeiro & FilhoL A R G O  J O A O  F R A N O O  

T E L E F O N E ,  4 4 0 4

O s seus proprietários parti
cipam  aos seus Ex.roM C lien tes  
e Am igos que acabam  de re 
ceb e r um grande sortido de 
artigos da m ais alta novidade  
para a Estação de Verão, em  
p a d r õ e s  m odernos, muitos 
dos quais E X C L U S I V O S .

cPreços os mais limiiaòos.

Canetas RE-TRACT-0D E  P O N T A  M Á G I C A  (com ficha de garantia)E stas canetas são garantidas e carregadas gratuitamente durante 2 anos.Qualquer desarranjo durante esteespaço de tempo é g r a t u i t o .

Peça demonstrações nas boas casas,ou aos seus A G E N T E S  nesta cidade
GOflLDINO, MARTINS, L.Dfl
Rua da Rainha, 27=2.° * G U I M f i R A E S

Fiação e Tecidos
Aceito proposta para sócio numa 

Fábrica para que tenho licença de 

montagem. 446

I n f o r m a  n e s t a  R e d a c ç a o .

Companhia de Fiação e Tecidos de Gnimarães

Para recargar estas canetas é indispensável que sejam acompanhadas com a sua ficha de garantia.Qualquer reclamação que V . E x .a tenha a fazer dirija-se ao agente, que será prontamente atendido. m

Á Indústria de Tecelagem

S. A . R. L .
Avenida de D. João IV— Guimarães

São avisados os Srs. Accionistas de que, a partir do dia 21 do corrente mês, está em pagamento o dividendo referente ao exercício de 1946, no Banco Borges & Irmão, Porto, e nas suas sucursais de Lisboa e Braga, nos dias e horas do costume, assim como na sede da Companhia em todos os dias úteis, com excepção dos sábados, desde as 11 às 12 horas e das 14 às 16.A  importância do dividendo é, deduzidos todos os impostos, a seguinte:Das acçôes nominativas . . .Das acções ao portador . . .Das acções ao portador registadas 222§47,5183$86210$80Guimarães, 8 de Abril de 1947.
454 Os Directores,

Afinações e montagem de teares mecânicos e ma, ndais, lisos, çom maquineta e “ Jaqtiard^, chumbarias- pintoras para todos os íeçidos de algodão, seda, linho e mirtos, piçoíagem de cartões, debuxos, etc.
Contratos ou conta prória.

Perfeição, rapidez e garantia de serviço.
T ra ta : 412

Francisco de Oliveira Salgado (Form iga)U p g e z e s  — G U I M A ^ Á H S  (em fruta i  Fábrica do CistaBbiiro)

Qaspar Ferreira Paul 
Leopoldo Martins de Freitas 
Eleutério Martins Fernandes.

S e p V i ç o  d e  m e n e a d o p i a s  e r t t p e  a  E s t a ç ã o  e  st C i d a d e  e  V i e e - V e p s a
J. C A R L O S  SO A R E S avisa a indústria e o comércio que faz este serviço de transportes em camionete, encarregando-se dos despachos no Cominho de Ferro.Para entrega de tarifas, guias ou mais informesR U A  P A IO  G A L V Ã O  — STAND N.° 8.

B A T A T A -Origem Dinamarquesa —  Em sacos de 50 quilos
Variedades:—  ALUA e UP-TO-D ATE 

da Casa
José F e rre ira  Botelho & C.1, Ld .a— PORTO

S U L F A T O  D E  C O B R E
E m  s a c o s  d e  5 0  q u i lo s — P re ç o s  d e  c o n c o r r ê n c ia  

Dirijam os seus pedidos a * 460

Pedro da Silva Freitas (Ch afarica)  11 — Rua de Santo António —13 
Telefone, 4221 G U I M A R Ã E S  Telg., Perfeitas

SULFATO DE COBREQUILO, 5$70 POFÇ SACO
Reinaldc, Martins & Gonçalves, Ltd.*P r a ç a  do M e r e a d o  — Guimarães

C Â N D I D O  D I A S ,  L . O A

T e le f .i  871 Rua das F lo ra s , 282 301

P O R T O  Telea.i DldlaeCompramos e vendemos: Notas e moedas de todos os países, ouro e prata em barra, platina e libras ouro
Moedas antigas ouro e prata para colecções

Papéis de crédito e cupões nacionais e estrangeiros Ordens de bolsa
P O R T O - K O P K E

Champagnes Franceses Mercier e Piper Heidsiech
Wisky-G in e Liqueur à la 

G rande ChartreuseL IC O R  DE S IN G E V E R G A  o único e verdadeiro 
BENEDICTINE português.Pedidos ao Deposltáplo
T. M endes Sim õesTelef., 4227

CERA para encerar soalhos, das 
melhores marcas e com embalagem 

de folha.
PREÇO . . . 8858

Aceita-se a embalagem, quando em 
bom estado, por 1$00. 

A lb e r to  P im e n ta  M a c h a d o(Secção de Móveis)
Propriedade e m  S . M a r -  
t in h o  d e  S a n d e

Tecidos de lã — Casimiras para fatos, tecidos para casacos e vestidos, em preto e cores.
Tecidos de seda — brancos, preto e cores, lisos e estampados.
Tecidos de algodão — brancos e em cores, lisos e estampados. Popelines, opalines, fiocos, etc.
Tecidos de lã e de algodão para lutos. Panos brancos em todas as larguras.
Enxovais para baptizados. Rendas, bordados e grande sortido em miudezas.
M eias de seda, Escócia e linho, desde 11$00.
Lãs em fio, em todas as cores. Etamines e Cassas para cortinados. Panos para Stores; sortido de rendas próprias para os mesmos.
Q R A N D E  S O R T ID O . P R E Ç O S  B A IX O S .

V e n d a s  s ó  a d i n h e i r o .V E R  CO M  IN TERESSE AS N O SSA S E X P O S IÇ Õ E S .
C A S A  L E Q U EOE
Benjamim de Matos & C .“, L. daToupal — G U I M ^ R ^ E S  — T e le fo n e ,  4 1 2 3
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A v iso  ao Público
JO A O  F E R R E IR A  D A S  N E V E S , conces- sionário da carreira entre Felgueiras-Guimarães, avisa o excelentíssimo público, que a partir do dia 20 do corrente, a carreira acima referida é efectuada diàriamente com os seguintes horários:Dias úteis — Partidas de Guim arães, às 10 horas e 16,30; de Felgueiras, 10,55 horas e 17,30.Aos Dom ingos—De Guimarães, às 13 horas e 18,10; de Felgueiras, às 14 horas e 19,10.

Q u e m  c a l c u l a . . .
. . .  U t i l i z a  a
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U T O -flE C O V E IR A
AVENIDA CONDE MARGARIDE
TELEFONE, 4417 G U I M A R Ã E S

Grande área de terreno,para construção, junto à cidade, vende FLO R ÊN CIO  DE M AT O S — Guimarães.
Composta de 2 casas térreas e terreno de horta, tudo junto e vedado por parede; vinha nova; carro à porta.V E N D E :

Fiorêncio de Matos—Guimarães.

C A M I O N A G E M
Transportes de Car£a e M udanças  
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R A N S I T Á R I O S

C a a a  ian dada em 18SJÍR U A  N O V A  DA A L F A N D E G A  N.° 67 P O R T O
Telefones 78 C O R  E S I  O
e Estado 57 Apartado 12

FB1R6ISGIJOBQBI DE FBEITOS & DEIBiO A S A  C H A F A R I C A
( R E G I S T A D A )Largo do Tottral, 70 a 73 — Telefone, 4306 —  GOIMflRJÍESflneijo: armazém de mercearia de FraotiscQ Pereira da Silva QuintasCORRESPONDENTES d e :Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Português do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, ------------------------ Piano Pereira & C .*  — Banqueiros. ----------------------- -DEPOSITÁRIOS d e :Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia -----  Previdente, Produtos “Shell„ , Sociedade de Produtos Lácteos. ----- -Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.Recebem-se encomendas para fornecimento de SU L FA T O , A D U B O S e ENXO FR E , da C U F , que serão executadas na sua totalidade e aos preços ofíciai9.

S E G U R O S  E M  T O D O S  O S  R A M O S


